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O vigor e a capacidade de transformar o conhecimento em riqueza e soluções

O envolvimento com a ciência é fundamental para o desenvolvimento da
sociedade moderna. Nas ciências estão as soluções para os problemas mais
relevantes de uma sociedade. Imagine o quanto o entendimento científico tem
ajudado na melhoria da vida do ser humano através dos diversos tratamentos e
remédios que estão sendo constantemente desenvolvidos.

A ciência é tão importante, que os atuais confrontos entre nações muitas vezes se
dão pela competição científica, sendo que junto com ela vem o desenvolvimento
tecnológico. Com o avanço da ciência, tudo o que cotidianamente acontece ao
nosso redor passa a ter um melhor entendimento e, com o seu domínio, surgem
novas formas de lidar com os problemas. É dessa forma que nascem as
tecnologias, que advêm do acúmulo de conhecimento promovido pela ciência. E,
quando o conhecimento atinge uma maturidade que pode se tornar em aplicação
definitiva na solução de problemas, ou criando formas de se fazer mais
eficientemente aquilo que fazíamos antes, nasce a tecnologia.

É natural pensarmos que aqueles que trabalharam duro no desenvolvimento de
ideias para o aparecimento de novas tecnologias tenham algum direito quando
tais ideias viram produtos e rendem dividendos comerciais: para garantir tais

direitos é que existem as patentes.

Patente é um documento que demonstra que determinados princípios colocados juntos – e de uma forma especifica – podem gerar um novo aparelho ou
equipamento, ou um procedimento inédito. Um documento de patente é como uma carta de direito aos criadores originais de um certo equipamento, ou aplicação.

O cientista que avança o conhecimento, cada vez conquistando mais e
ampliando o entendimento das coisas, tem grande valor para a humanidade.
Quando pessoas são capazes de usar certos conhecimentos para torná-los
aplicáveis a uma situação específica, é a partir daí que cabe uma patente ou
propriedade intelectual, sendo que o ambiente científico é o local propicio para
a evolução de ideias e conhecimentos para patentes.

Cientistas capazes de conjugarem o avanço do conhecimento com aplicações
sólidas e relevantes, são aqueles que movimentam, além do progresso da
ciência, o progresso da tecnologia. O progresso tecnológico, geralmente
demonstrado pelas patentes obtidas, é que de fato faz a ciência ser incorporada
no dia a dia das pessoas e que acabam tendo grandes impactos econômicos e
sociais. As patentes mostram o vigor e a capacidade de se transformar o
conhecimento em riqueza e soluções. Certamente, dentro da USP temos
diversos laboratórios e pesquisadores que conhecem este panorama e
trabalham na direção de avançar o conhecimento e transformá-lo em benefícios
diversos.

O Centro de Pesquisa em Óptica e Fotônica (CEPOF) do IFSC/USP é
certamente um desses casos. Sua pujança e capacidade em transformar ciências
em aplicações é demonstrado pelo elevado número de patentes que o grupo já
depositou no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) – o guardião
das patentes brasileiras. O CEPOF conquistou agora a marca de 104 patentes
depositadas, o que demonstra um elevado teor de ciências, mas, mais importante, uma elevada capacidade de transformar o conhecimento gerado em produtos e
riquezas.

Segundo um dos pesquisadores líderes do grupo, o Prof. Dr. Vanderlei Salvador Bagnato “Nossa preocupação maior é
avançar o conhecimento e produzir gente competente, mas estamos sempre em estado de alerta para aproveitar as boas
ideias e o conhecimento em aplicativos uteis para a sociedade e para o fortalecimento da economia do país”.
Continuando, Bagnato afirma “Não temos apenas as patentes, temos orgulho em dizer que ajudamos a colocar de mais
de quarenta produtos no mercado e que hoje geram empregos e movem a economia. Somos grandes consumidores de
recursos públicos para gerar conhecimento, mas somos também grandes contribuidores de geração de recursos através
de nossos desenvolvimentos”, pontua o pesquisador.   Segundo o advogado de patentes, Dr. Márcio Loretti,
colaborador do grupo “Estamos sempre trabalhando junto aos pesquisadores, técnicos e alunos, para poder ajudar na
transformação de ideias e transformar provas de princípios em patentes”.  Marcio, se dedica grande parte do tempo a
discutir e ajudar os pesquisadores com a elaboração das patentes dentro dos padrões necessários. “Ter um profissional
ajudando todo o tempo nos coloca em situação melhor para alcançarmos estes números de patentes tão significativos”
diz Bagnato.

As patentes giram em torno de diversos temas, sempre estando direta ou indiretamente relacionadas com a ótica e seus
aplicativos.
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